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INTRODUÇÃO

Um dos biomas mais ameaçados do mundo é a Mata
Atlântica, que - segundo Myers(2000)-tem sido apontada
como um dos 5 mais importantes Hotspots de diversidade.
A fragmentação da superf́ıcie coberta por este domı́nio pro-
move a perda gradativa da biodiversidade e a diminuição das
funções ecológicas dos remanescentes florestais, alterando
profundamente os parâmetros demográficos (mortalidade e
natalidade), a estrutura e a dinâmica dos ecossistemas (Lu-
cas et al., (1998); Viana & Pinheiro,(1998)). Somado -
se à esses fatores, tem - se a problemática das espécies
exóticas invasoras nos fragmentos remanescentes, que se-
gundo o Ministério do Meio Ambiente, a segunda maior
ameaça à biodiversidade, perdendo apenas para a destruição
de habitas pela exploração humana direta.

Segundo Abreu(2005), a Artocarpus heterophyllus Lam.
está entre as principais espécies invasoras das unidades de
conservação da Cidade do Rio de Janeiro. Hoje esta espécie
ocupa extensas áreas dos fragmentos florestais da cidade e
entre eles os principais parques públicos do estado. Ela é
observada em diversos fragmentos florestais, com indiv́ıduos
nas diferentes fases de crescimento. Isto tem ocasionado al-
terações significativas nas comunidades vegetais, impedindo
o crescimento de espécies t́ıpicas da Floresta Atlântica.

O seu controle passou a ser considerado de grande im-
portância, de maneira a permitir que a dinâmica da sucessão
viesse a recompor a floresta, com toda a sua diversidade.
No entanto, para que este controle possa se dar através de
medidas efetivas deve - se conhecer as caracteŕısticas da
população atual, sua estrutura horizontal e vertical.Gomes
(2007)

A regeneração natural faz parte do ciclo de crescimento da
floresta, e com o seu estudo várias informações importantes
podem ser obtidas, permitindo a realização de previsões so-
bre o desenvolvimento futuro da floresta e seu comporta-
mento.

OBJETIVOS

Tendo em vista o exposto, o presente trabalho visou realizar
a análise floŕıstica da regeneração natural de áreas invadi-
das por Artocarpus heterophyllus L., de forma a registrar a
mudança da dinâmica da paisagem ocasionada pelo recru-
tamento da invasora.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Natural Municipal do Men-
danha no primeiro semestre de 2009. O Parque - localizado
na vertente sul do maciço de Gericinó, entre os Munićıpios
do Rio de janeiro, Queimados, Nova Iguaçu e Nilópolis -
compreende as Serras de Madureira e do Mendanha e os
Morros do Marapicu e Guandu, localizados na Zona Oeste
do Rio de Janeiro, com coordenadas 22 50 0.27” S e 43 30
0.1”W (IPP, 2000 apud PONTES ,2005 ).

Na área de uso restrito aos pesquisadores, foram alocadas
duas parcelas cont́ınuas de 1000m2 (10X100), uma seguindo
a curva de ńıvel (sentido Leste Oeste) e a outra transversal
à curva de ńıvel (Sentido Norte Sul). As parcelas foram lo-
cadas ao longo da declividade mais significativa. Os 1000m2
foram divididos em 10 parcelas de tamanho 4X4 metros,
localizadas à direita anterior da marcação mediana. Total-
izando 640m2 amostrados. Para cada sub - parcela de 4x4
fora analisada a estrutura da comunidade de plântulas e
jovens de espécies arbóreas e arbustivas. Para isso, padroni-
zou - se indiv́ıduos entre 0,20 a 1,50m de altura. Os in-
div́ıduos foram anotados, identificados e fora medido o seu
coleto a 0,20m do solo. As identificações foram feitas, sem-
pre que posśıvel, no campo, e quando isto não foi posśıvel
as amostras foram coletadas e comparadas com exsicatas do
herbário da UFRRJ.

A estrutura da comunidade de plântulas e jovens de
espécies arbóreas e arbustivas foi caracterizada em termos
de abundância, diversidade, riqueza de espécies, freqüência
e composição floŕıstica. Os dados coletados foram proces-
sados no programa Microsoft Office Excel, onde foram cal-
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culados os ı́ndices de diversidade de Shannon, equabilidade
de Pielou e ı́ndice de similaridade de Sorënsen para com-
paração com outros estudos de regeneração natural realiza-
dos na Floresta Atlântica. Foram registrados os números de
indiv́ıduos e divididos em espécies, gêneros e famı́lias. <p/
>

Outras observações, como ı́ndice de mortalidade das
árvores, declividade local e uso atual foram registradas, de
acordo com a necessidade e significância para o trabalho.

O instrumental necessário para os trabalhos consistiu em
fita milimetrada para a medição dos coletos, trena para
marcação das parcelas, mapa com as coordenadas das parce-
las, barbante e bambu para delimitação das mesmas.

RESULTADOS

Na parcela 1, sentido Leste/Oeste, foram amostrados 1085
indiv́ıduos, distribúıdos em 24 espécies, 22 gêneros e 17
famı́lias. Destes, 83,87% correspondem à espécie Artocarpus
heterophyllus L..

A famı́lia Moraceae possui o maior número de indiv́ıduos
coletados. No entanto, quanto a riqueza de espécies por
famı́lia destaca - se a famı́lia Piperaceae, com 4 espécies.
As famı́lias Moraceae, Melastomataceae, Musaceae, Rubi-
aceae, Sapindaceae e Molineaceae apresentam riqueza de
duas espécies cada.

Na parcela dois, sentido Norte/Sul, foram amostradas 21
espécies, distribúıdas em 16 gêneros e 21 famı́lias. O total
de indiv́ıduos avaliados foi de 486, sendo 63,99% correspon-
dente a espécie Artocarpus heterophyllus L..

Nessa amostragem, as famı́lias Rubiaceae e Piperaceae se
destacam por apresentar maior riqueza, com 4 espécies,
seguidas pelas famı́lias Fabaceae, Anacardiaceae, Molin-
eaceae e Rafflesiaceae com duas espécies cada. As demais
possuem uma espécie cada.

Em toda a área amostrada, correspondente a 640m 2, a
famı́lia Moraceae possui o maior número de indiv́ıduos co-
letados. Dos 1571 indiv́ıduos, distribúıdos em 31 espécies
e 17 famı́lias, 1221 pertencem a esta famı́lia. As famı́lias
que apresentaram maior riqueza de espécies presentes nas
parcelas foram Rubiaceae, Piperaceae e Molineaceae, sendo
a famı́lias Piperaceae a mais rica dentro das mesmas.

As parcelas apresentaram ı́ndices de diversidade de Shan-
non iguais a 0,86 e 1,39. Segundo Martins (1991), os valores
de diversidade encontrados em estudos realizados em Flo-
resta Atlântica variam de 3,61 a 4,07. Nota - se, portanto,
que a área apresenta uma baixa diversidade de espécies em
regeneração.

Segundo Mueller-Dombois & Ellenberg (1974), duas comu-
nidades podem ser floristicamente similares quando o Índice
de Sorënsen ultrapassar o valor de 50%. A comparação en-
tre as parcelas indicou ı́ndice de similaridade de 62,22%.

CONCLUSÃO

Na área estudada foram encontradas 1571 plantas com al-
tura entre 0,20 e 1,50 metros, distribúıdas em 31 espécies;
Em ambas as parcelas a espécie Artocarpus heterohyllus
Lam. é a que possui o maior número de indiv́ıduos. Por

este motivo a famı́lia Moraceae possui o maior número de in-
div́ıduos, mas não aparece como a famı́lia com maior riqueza
de espécies;
As parcelas apresentaram alta semelhança floŕıstica e baixos
valores para o ı́ndice de Shannon, devido ao alto valor de
densidade e frequência da espécie Artocarpus heterophyllus
Lam.;
Avaliações feitas indicam que esta ocorrendo o recrutamento
da invasora em ambas as áreas estudadas e observa - se uma
grande tendência à homogeneização da paisagem;
Agradecimentos sinceros à Vinicius Costa Cysneiros por
toda ajuda e dedicação.
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